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Um ambiente energeticamente insalubre influi negativamente sobre o espírito.

Como tudo o que nos cerca possui energia é preciso cautela.

Direta ou indiretamente transformamo-nos em vítima dos desequilíbrios ambientais.

O entendimento sobre tal realidade levou Mulford, um pensador estadunidense, a admitir que até “o comer uma fruta mal sazonada, caída murcha da árvore ou extemporânea, pode produzir-nos um estado de profunda melancolia”.

Embora eu não disponha de elementos para contestar a afirmação do insigne autor, acredito que seria deveras uma forma extremista de pensar o refutá-la de todo.

O pensador, deixa nas entrelinhas que a “má energia” do fruto pode ter influência sobre a nossa própria.

Creio ser pelo menos lógico o aceitar que ao ingerir algo imperfeito energeticamente, possamos ser vítimas de imperfeição da mesma natureza.

Todos sabemos que nosso corpo é um laboratório, no qual constantes e múltiplas reações químicas se operam a cada instante, estas guiadas sempre por energias.

O mesmo se passa com os demais organismos vivos.

Algumas religiões chegam a condenar a alimentação na base de carnes, em razão das más energias trazidas pelo sofrimento dos animais em seus cativeiros e nos processos dos abates.

Não posso afirmar que isso seja verdade, mas, também, não tenho argumentos para contestar.

Pela experiência de vida que acumulei posso, todavia, aceitar a máxima de que energias externas podem influir sobre aquela que internamente possuímos.

De tudo o que nos cerca, pois, devemos eleger e absorver o “positivo”.

Isso vale em relação a tudo.

Nações inteiras se beneficiam quando seus dirigentes são pessoas positivas, tranqüilas, de bem com a vida, favorecidas pelo destino com uma “boa estrela”.

Pode ser o caso de Maria Tereza Cristina, esposa de Jonh Kerry, candidato à Presidência dos Estados Unidos.

Ela, sem dúvida, é uma mulher que a sorte favoreceu.

Moçambicana, jovem ainda, foi estudar em um internato de freiras na África do Sul e logo em sua primeira investida política, aquela contra o racismo, já se fez vitoriosa.

Mal se enviuvou e no Rio de Janeiro, por ocasião da Eco-92, conheceu Kerry e logo depois com ele se casou.

Com uma fortuna pessoal de cerca de 500 milhões de dólares passou ainda a administrar um fundo de um bilhão, para fins de caridade.

Franca no falar, com propósitos altos, Maria Tereza Cristina é uma inequívoca pessoa de “sorte”, aliando a isto aspectos humanos de sinceridade e altruísmo.

Por isso admito seja ela capaz de criar um novo “ambiente” na Casa Branca, esta que está a necessitar de reparações, diante dos estragos da imagem dos Estados Unidos em todo o Mundo, oriundos dos desrespeitos à ONU e ao Oriente Médio.

Uma Nação, para que deveras seja forte e reverenciada, precisa de um potente ambiente humano, fundamentado no respeito, na lisura e na benevolência.

